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Resumo: Esta ação de extensão foi desenvolvida devido a necessidade de informar a sociedade sobre 

os riscos do uso de medicamentos em animais, sem a prescrição do médico veterinário. Para isso, os 

acadêmicos do curso de medicina veterinária da Universidade Estadual de Goiás (UEG), realizaram 

pesquisas bibliográficas para embasar os conhecimentos e poderem veicular a informação de forma 

mais concisa e em uma linguagem mais acessível à comunidade e concluíram que algumas 

consequências da utilização indiscriminada de medicamentos em animais de companhia podem ser, a 

intoxicação do animal, a resistência do organismo a antibióticos e até prejuízos ao meio ambiente. 

Posteriormente foi desenvolvido um material audiovisual para envio aos participantes da ação. Foram 

reunidas em uma lista, telefones de pessoas que possuíam animais de estimação, esses participantes 

eram do ciclo de convívio social, amigos, parentes e conhecidos, os quais receberam, via mensagem, 

um vídeo feito pelos alunos, explicando como o uso de medicamentos sem a prescrição pode ser 

prejudicial tanto para os animais como aos seres humanos. Como resultado da ação, para os discentes, 

a criação do vídeo possibilitou através do contato com os tutores responsáveis a experiência de 

estabelecer uma comunicação segura através de uma linguagem compreensível para todos. 
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Introdução 

 

A ação de extensão intitulada “Conscientização da população sobre o uso in-

discriminado de medicamentos em animais” foi desenvolvida devido a necessidade 

de informar a sociedade sobre os riscos do uso de medicamentos em animais, sem a 

prescrição do médico veterinário. Essa problemática se dá devido à proximidade dos 

animais de estimação com os seres humanos, já que muitos princípios ativos são os 

mesmos para ambos, junto a isso, a falta de conhecimento ou facilidade de muitos em 

adquirirem certos medicamentos no comércio, estimula tal prática.  
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A automedicação é definida como a utilização e escolha de medicamentos 

sem a devida prescrição ou acompanhamento médico ou do profissional dentista, 

sendo um hábito comum em humanos. (WHO, 1998). Devido à proximidade dos ani-

mais de estimação com os seres humanos, esse hábito também se estende às espé-

cies domésticas e incorre em riscos à saúde animal. 

O infortúnio da utilização indiscriminada de medicamentos em animais de 

companhia pode ser a intoxicação do animal e é factual na rotina de atendimento mé-

dico veterinário. Nos países da América e Europa, fármacos analgésicos e anti-infla-

matórios como o paracetamol e o ibuprofeno são descritos como os responsáveis em 

maior número de intoxicações em cães e gatos e a falta de informação dos proprietá-

rios foi o principal fator atribuído à administração inadvertida de medicamentos aos 

animais (RICHARDSON, 2007; BATES, 2015). 

Para os antibióticos, o uso sem orientação médica, principalmente sem crité-

rio, por período indeterminado pode, assim como em humanos, favorecer a resistência 

bacteriana. É importante ressaltar que os antibióticos existentes hoje no mercado, 

apresentam princípios ativos análogos para humanos e animais, demonstrando o im-

portante papel do médico veterinário em orientar e promover o uso adequado desta 

classe medicamentosa (SPINOSA et al., 2019). 

Material e Métodos 

 

Visto a atual conjuntura do cenário que estamos vivendo, e pelo o projeto ter 

se iniciado durante a pandemia de COVID-19, todas tarefas e discussões foram me-

diadas por plataformas online, seguindo as normas das notas técnicas publicadas pela 

Universidade Estadual de Goiás (UEG) sobre a continuação das atividades acadêmi-

cas de forma remota.  

  Portanto, com o objetivo de transformar a linguagem científica em linguagem 

acessível à população, os integrantes do projeto de extensão, realizaram pesquisas 

bibliográficas para embasar os conhecimentos e poderem veicular a informação de 

forma mais concisa. Estas informações foram simplificadas pelos acadêmicos, e pos-

teriormente foi desenvolvido um material audiovisual para envio aos participantes da 

ação.  



 

 

Para o encaminhamento do material, os acadêmicos reuniram, em uma lista, 

telefones de pessoas que possuíam animais de estimação, esses participantes eram 

do ciclo de convívio social dos alunos, amigos, parentes e conhecidos. Após a seleção 

dos participantes, os acadêmicos entraram em contato via aplicativo de conversas, o 

WhatsApp, se apresentando e perguntando se poderiam enviar materiais explicativos 

sobre o tema. Após a devolutiva positiva, os alunos enviaram o vídeo explicando sobre 

os problemas que o uso indiscriminado de medicamentos a animais causam, e envia-

ram aos 105 participantes envolvidos.  Em seguida, solicitaram que os mesmos retor-

nassem um áudio explicando o que entendeu sobre o material enviado, para que os 

acadêmicos pudessem avaliar se a explicação feita aos participantes havia sido com-

preendida.  

A metodologia inicial propunha que houvesse um diálogo dos acadêmicos 

com os participantes, deixando um canal de conversa aberto para retirada de dúvidas 

sobre o tema. Contudo, não houve uma grande adesão dos participantes em retorna-

rem o áudio, sendo assim, os acadêmicos desenvolveram um material explicativo, 

com imagens, resumindo o assunto e enviaram novamente aos participantes, com o 

objetivo de facilitarem o entendimento da ação.  

Resultados e Discussão 

 

Como resultado da ação, para os acadêmicos, a criação do vídeo possibilitou 

o desenvolvimento da comunicação e o contato com os responsáveis pelos animais, 

proporcionando a experiência de transformar a linguagem técnica em mais acessível. 

Tal prática foi importante, pois, estudos sobre a comunicação em saúde demonstram 

que a adesão dos doentes e a resposta ao tratamento pode estar relacionada com a 

forma que a informação é passada pelo médico ao paciente. Na medicina veterinária, 

tem sido observado que os responsáveis de animais consideram de difícil entendi-

mento os materiais educativos e informativos sobre os cuidados aos animais, o pode 

resultar em consequências negativas e em acidentes, demonstrando assim a neces-

sidade do desenvolvimento da comunicação assertiva em saúde (Royal et al, 2018). 

Para os proprietários de animais, a participação na ação foi positiva, pois mui-

tos não sabiam do risco de administrar medicamentos sem prescrição aos animais. 



 

 

Do total de contatos realizados, apenas 23% retornaram o áudio com o seu entendi-

mento sobre o assunto abordado, essas pessoas relataram não ter conhecimento an-

teriormente sobre o tema. De acordo com um estudo realizado na cidade de Coimbra, 

Portugal, os quadros de intoxicação ocorreram em sua maioria, pela administração de 

medicamentos humanos, como o paracetamol e ibuprofeno. Neste caso, os humanos 

foram responsáveis pela administração dos medicamentos, alegando falta de informa-

ção sobre a utilização deles (COIMBRA, 2019).  

A metodologia de solicitar que os participantes retornassem o áudio explica-

tivo foi baseada na recomendação de Bauer et al., 2019, que orientam que o profissi-

onal de saúde pergunte ao paciente como ele entendeu a informação. Contudo, na 

presente ação realizada não se obteve uma adesão dos participantes em enviar uma 

explicação sobre o tema. Assim, não se sabe se esta tenha sido a melhor abordagem 

para realizar a ação, fato discutido por Carvalho & Montenegro, 2012, como uma difi-

culdade encontrada pelos profissionais de saúde em se comunicarem com a socie-

dade, pois não há uma linha bem definida que determina um resultado mais satisfató-

rio sobre a questão.    

Durante a ação e pela observação da possibilidade de não ter atingido o pú-

blico desejado, foi realizada uma nova tentativa de informação dos participantes en-

volvidos no projeto. O envio de mais um material aos participantes, desta vez em for-

mato de folder explicativo, em página única, com informações resumidas e desenhos, 

teve objetivo de simplificar a mensagem, tornando-a mais lúdica, de forma de chegar 

ao público, pois, mesmo não havendo uma prática definida, o profissional de saúde 

deve buscar ferramentas que favoreçam a comunicação com a população (SILVA, 

2001). 

Considerações Finais 

A conscientização da população sobre o uso indiscriminado de medicamentos 

em animais é um tema importante e precisa ser veiculado à comunidade, pois consci-

entizando a população sobre os riscos da administração indiscriminada de medica-

mentos aos animais, pode-se contribuir com a evolução da saúde pública, valorização 

do profissional médico veterinário e maior preservação do meio ambiente.  



 

 

Também foi observado que há a necessidade de ferramentas mais efetivas 

de veiculação dessas informações para a comunidade e que devemos nos reinventar 

para levar a mensagem de conscientização e então conseguirmos mudar a atual rea-

lidade, proporcionando melhor qualidade de vida à sociedade e aos animais. 
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